
Fé o sr- Preto 

pes CiiiirãES 

RIO, 20 (D) — O almi- 
j rante Protogenes Guimarães 
: que até aqui vinha se apre- 

sentando refractario ás pa- 
j lestras com a reportagem 

dos jornaes, fugia hoje á es- 
sa norma, concedendo longa 
entrevista ao "Diário da 
Noite". 

Começando a fallar ao 
jornalista, no seu gabinete 
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PARIS, 2(JTD) — Mais ap- 
prehensiva se tornou agora 
a sffuação mundial, deanlo 
do completo fracasso das 
negociações franco-britan- 
nicas, patrocinadas pelos 
srs. Samuel Hoare e Pierre 
Lavai, no setido de pôr ter- 
mo á pendência entre a Ita- 
lia e Ahyssinia. 

Ninguém esconde o juslo 
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Expulsa Q 

Exercita 

RIO, 20 (D) — Foi hoje 
publicado em boletim a ex- 
pulsão dõ quadro do Exerci- 
to, do sub-official do S." R- 
I., GrihaTdo de Mello, que se 
encontra detido desde o dia 
do irrompimento do movi- 
mento extremista. 

mometilo político 

Gr.nd? ! KifoSndeT™ P" 

— Protogenes Guimarães 1— 

de trabalho, o governador 
fluminense disse: 

—■" A maior difílcnldade 
que tenho encontrado, tem 
sido a nomeação de Prefei- 
tos para vários municípios. 

Existem, por exemplo, al- 
guns municipos em que o 
Prefeito pertence a um Par 
tido, (juando a mioria da 
Gamara é composta de ele- 
mentos de outro Partido. 

Ora isso é nada mais na- 
liln menos, í q)ne uma situa- 
ção insustecitavel para os 
go(vernado|res pcferidos, pe- 
lo que tomei a deliberação, 
par» evitar choques, pro- 
curar elementos aprove! la- 
veis, e sem ligações partidá- 
rias, nomeando-os para Pre 
feitos dos municipios naquel 
le caso. 

Os meus adversários não 
Comprehenderam as minhas 
intenções, e dahi o dizerem 
tudo quanto lhes parecer. 

Esquecem-se que eu, ac- 
reitando este posto de sacri- 
fício, não fui levado por 
interesses subalternos. 

O que eu visei a foi tão .jj 
só servir a este Estado, quej 
é de meus filhos, portanto - 
tucu. 

E, proseguindo; 
— Ninguém ignora que o 

Estado do Rio que sempre 
gozou de invejável presti- 
gio junto ao governo do 
Centro, e que todo o BrasU 
lhe fazia justiça, como o me • 
lhor collaborador da admi- ; 
lustraqào nacional. 

Desde 20 annos, entretan- 
to, que este Estado saccudi- 
do por luetas políticas intes- 
tinas, cahiu para nivel infe- 
rior o vem sendo alvo u® 
malledicencia política. 

E' preciso que o acredite- 
mos novamente. 

Para tal que eu estou cha- 
mando para collaborar com- > 
migo todos quantos julgarem 
migo todos quantos julgo ap- 
proveitaveis, dexando á mar 
gem a bandeira política que 
lhes tremule com mais agra- 
do. 

Temos jue restaurar * 
confiança que em nós sem- j 
pre dqpositou o Brasil, e . 
eu me proponho faze-lo, se ^ 
tne deixarem trabalhar. 

Assim terminou o sr. Pro 
logenes Guimarães. 

(***)    

panha anti-cx 
fl tremibta 

RIO, 20 (D) — Na occa- 
sião em que desembarcava 
do "Neuptuuia", foi preso 
pela pohcia o sr. Paulo 
Carneiro, ex-secretario da 
Justiça do governo pernam- 
bucano, por se achar o mes- 
mo implicado no movimento 
extremista de Recife. 

As autoridades de Nithe- 
roy apprehenderam as ofíi- 
cinas do jornal "Cinco de 
Julho", prendendo o seu ui- 
rector, Antonio Canella. O 

sssv-aüs «s 
Libertadora. 
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—- dises o sr. Lindolpho 
Collor, depois de auscultar 
o pentir das forças políticas 
 :: do seu Estado ::   

♦ 
♦ • 

RIO, 20 (D) — Continua 
no cartaz, como assumpto 
forçado de todas as rodas, 
que o commenta de modo as 
saz favorável o momentoso 
caso da pacificação da polí- 
tica dos pampas, que, pre- 
aimuncia o raiar do momen- 
to da pacificação na política 
nacional. 

Isto bem se conclue da 
mam^ntos* entrevista que 
concedeu ao "Diário de No- 
ticias, de Porto Alegre, an- 
tes da sua partida daJh, o 

O general Flores da Cunha. sr. Lindolipho ^ ~ "■ tigioso líder da política o02* 
pampas, que, ao lado dos 

da união dos seus homens 
de Estado, para viver dias 
melhores. 

MMÊi 

CM TURCO ALLIC1ANDO 
monarchistas 

CURITYBA, 20 (Da nossa 
suocursal pelo telephone — 
Noticias vindas de Santa 
Gatharina, dizem que um in- 
divíduo de nacionalidade tur 
ca, anda, no visinho Estado, 
aliciando adeptos do regi- 
men monarchista. 

! fl" H .Ji-Pirlrli f llílilifti 

*k«»meatidb m ret«- 
17m*d* de Macal^ 

ROMA, 20 (D) — O Go- 
verno distribUiiu hoje uma 
onergica nota á imprensa, 
desmentindo cathegorica- 
mente a retomada de Maca- 
lé, por parte das forças 
ethiopes. 

I 

t»«CX 

ai & geate para a 
Afriaa 

—. Sr. Benito Mussolini •— 

receio de que o conílicto 
italo-dUiiope, em face dos 
rumos que a questão tomou 
agora, se generalise, envol- 
vendo outras potências, e 
que enveredem para conse- 

   ! quencias cujo desfecho não 
ROMA, 20 (D) — Pelo va- ! ^ póde prever_ 

por Lombardia, Tioje parti- 

O sr. {João (Neves, 
  minoria gaúcha 

líder da 

do de Nápoles, seguiram ho 
je para a Somalia Italiana 
riais um contingente He 
4.500 voluntários, e cerca de 
900 officiaes. 

O CAS» »»S A»»; 

MEHI0S Bf ÇttEft 

«A £»€e»TRAB»S 

m tá. BAtitt 

Já foi divulgado, pela im- 
prensa, o caso dos armamen 
tos de guerra encontrados 
em Marechal Mallet, ha al- 
gum tempo atraz. 

Inlormados em fontes m- 
mspeitas, podemos assegu- 
rar que a acção do tte. Jose 

srs. João Neves, Maurício 
Cardoso, Borges de Medei- 
ros. Flores da Cunha, Kauí 
Pilla e outros, vem desem- 
penhando papel de grande 
valia para se concretizar a 
união política do Rio^ Gran- 
de, sobre a qual já ninguém 
alimenta qualquer duvida. 

As demarohes que ha al- 
gum tempo tiveram inicio 

| no Rio Grande, para a paci- 
| ficação da política daqueiie i 
■ Estado, visando também a . 

! 
cerceando a prepotência dos política brasileira de^nvol- | 
•i/ivcnas vem-se agora nesta capitai. . 

Di> armamento apprehen- Ainda hontem á tarde, 
dido que loi remutUdo por 0 sr. João Neves, reunindo 
ordem do governo paranae» seus companheiros da Frcn- 
se para Cunlyba, ficaram le Unicai tal como fizera an- 
ainda em Mallet occuUos. 
15 fuzis, 1. F. M. e 2.01)0 rar que <a aev»" •   

H. Dias, delegado de policia arluohos> pelo que PrOSC 

. __ii_ « invam •  o resiDClIt daquella localidade e jovem 
ofiicial conscio de seus de- 
veres, foi a mais elogiavel 
possível. 

Tanlo que, quando appare- 
ceu alli o tte. da Brigada 
Gaúcha, Néro da Silva, a 

paisano, com praças daquel- j 
Ia milícia, armadas de fu- 
zis, para embarcar o referi- 
do armamento para o Rio 
Grande, com altitudes amea- 
çadoras e autoritárias, 0 

bravo "Re. Dias, agindo com 
todo o critério e ao mesm» 
teihpo com onegia deste- 
merosa obstou o embarque, 

gue o inquérito a respeito 
instaurado, a cargo do ■ 
Dias, tendo sido chamad 
para depor no mesmo o sr. 
Amaro da Silveira. 

te-hontem o sr. João Cailos 
Macahdo, com seus coilegus 
da bancada liberal, trans- 
mittiu-lhe detalhados infor- 
mes dos entendimentos havi- 

De um lado, está a figura 
do sr. Benito Mussolini, 
cujos propositos com respei- 
to á Inglaterra, e intran- 
Slgencia do ponto de vista 
relativo á solução do coníli- 
cto, ninguém desconhece, e 
«ão mesmo hostis bastante. 

Do outro lado, vê-se a fi- 
gura já histórica do Impera- 
dor Hailé Selassié, tamgem 
firme no proposito de não 

ceder um palmo do territó- 
rio da Ahyssinia, em troca 
da paz, preferindo mesmo o 
sacrifício de todo o seu ex- 
ercito . 

Nestas condiqões, a paz 
já se considera impossivei, 
o que, aliás, provocou, pó- 
de-se dizer, resultou na de- 

missão do sr. Samuel Hoa- 
re, e, quem duvida '? no es- 

Sobre a propalada e in- ção, a infundada noticia ve- phacelamento do Gabineíe 
íunoada noucia de um boy- hiculada pela "A Cidade" inglez. 
cote ao commercio de P- de que se estaria cogitando, 
brossa, que se estaria teu- entre o comercio desta pra- 
tando 'levar-se a enfeito , ça, de um boycote ás trans- 
Guarapuava, por iniciativa; ;ições comerciais com Ponta 
do sr. Francisco Messini, re Grossa. 
oehemos deste influente che- ^ baléla, genero em que, 

. u . . 11 H I I « liM M M ' H M ' M * ' I M.t V* 

Pondo os pon- 

tos nos ü 

Não se trata de boyeoic ao com 

meroio' da Ponto, Q-resaa. ixprasji' 

▼a caria do sr. Franaisca Miasia^ 

I 
DIAMANTBB 

Consprrm-«c. üíferl*» a 
Joio Vargas d-Oiivei; 
V9 . — Ru a CmKü. 

:: Cantéro — #í- " 

mes dos entenaime^ius ^ > ■ oebemos aesie luuuemt a balela, genero em que, 
dos em " Porto Alegre, re- fe político o capitalista a se- (|esas,son,jjradamente, se vem ne°- 

.T-c,™AS SrS rminÍPi missiva 1 rv 

E tão grave é o momento, 
e tantas são as apprehen- 
sões, que na própria Ingla- 
terra já se vem receiandò 
por uma aggressão ás suas 
forças navaes do Meditèrra- 

Transfusão 

DO SANGUE IMÍiLiSI) 

E osforoi, cálcio, arseniato. vanadato. 

ce n leme ate, entre os srs guinle missiva: caracterizando, o hebdoma- 
Lindoipho Collor, Raul Pil- "Guarapuava, 17 de De- dario desta localidade, já 
la, Maurício Cardoso e Fio- zeim]jro de 1935. foi reduzida ás suas veridi- 
res da Cunha. _ Prezado amigo Hoffmann cas proporções, com a entre 

Ao mesmo tempo João N® pt Grossa. vista que lhe concederam os 
ves submetteu á apreciação q vosso apreciado DIA- nossos amigos Generoso e 
dos presentes o esboço das RI0 pQg. CAMPOS em publi Antenor Bueno. 
base, para, a pacificação P»; ^ I , . P.^a, 

Deante de tal panorama 
pergunta-se com sobra de 
razã»; 

Para onde caminharão o 
Mundo ? 

M-A'*»** s- 

0 
e par«beas, ofuno 
cion«lismo publico 

CURITYBA, 20 (Da nossa 
ímccursal pelo telephone —- 
As repartições publicas íe- 
deraes desta capital, começa 
ram hoje o pagamento aos 
seus funccionarios. 

Consta que também o func 
cionalismo estadoal será pa- 
go antes do Natal. 

Os pálidos, Depauperados, 
Esgotados, Anêmicos, 
Mães que criam, Magros, 

Crianças raquíticas 
Receberão o effeito da trans 
fusão do sangue c a tonifi- 
caçáo geral do organismo, 
com o »•! , í 

litica do Rio Grande, de Que 
foi portador o ex-titular da _ 
pasta do Trabalho. < 

O trabalho da reunião da 
opposição gaúcha foi longo, 
e apezar de secreta, conse- 
guimos apurar que todos os 
que delia participaram apoia 
ram sem reservas os resul- 
tados das demarches que se j 
processaram na capital gaú- 
cha, examinando-se o seu re- 
flexo na política central do 
paiz, com a possibilidade da 
applicação da formula do 
Gabinete de Concentração, I 
de autoria do sr. Raul PU- | 
ia. 4 

Terminajda a reunião da ^ 
minoria parlamentar riogran ■ 
dense, contenu-se poderes 
ad sr. João Neves para re" 
digir a resposta decisiva da 
bancada da Frente Única, 
que será enviada aos srs. 
Maurício Cardoso e Raul 
Pilla. 

Não se conhecem ai1-' 
na integra as bases do ac- 
cordo, sabe-se, porém, que 

na sua essencia, é a própria 
formula Raul Pilla, 

O Governo gaúcho adop 
tará, desde logo, 
do Governo de 

.BAit > Mu -AN!*-.! M 

( * « 

Atíradecimento e missa 

D. J.lit P.rtirâ J.r(e P.ix»te 

Vende-se acceitando parte 
do pagamento em proprieda 
des nesta cidade ou Curily- 
B». 

Safra futura 5.000 arrobas 
Negocio urgente. 
Informações no Hotel Cru 

zeiro — Castro. 

Kv 

Trajano Peixoto e famil ia, Hiram Peixoto c fanuba, 
João Pedro Ribas e família, Manoel Rodrigues e famí- 
lia, Francisco Pellissari e família, Gél. Pedro Lope 
Vieira e família (ausentes) Nathaniel de Oliveira e fa- 
milia, (ausentes) José Pereira Jorge e família, e viuva 
Maria Candida Pereira Jorg e e família, agradaeem i)e" 
nhorados a todos quantos os confortaram no doloroso 
transe por que passaram com a perda de sua inesquecí- 
vel mãe, sogra, avó, bisavó tia e cunhada 

1 

D. JUUA PEREIRA JORGE PEIXOTO _ 
e convidam seus parentes e amigos para assistirem a 
missa que em sufrágio de sua alma mandam celebrar 
segunda feira, dia 23 do corrente, ás 7(4 horas no altar 

o regime! mór da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
uu uwvcn.v, uw Gabinete, ' Por este acto de fé e caridade, oonfessam-se anteci- 
sem violação dos princípios padamente gratos, . . 
básicos da constituição esta- j Ponta Grossa, 21 de Dezembro de 1935. 

UUgaáe proviaient» 
ITao rtcuiso da u. 

r*. F. 

RIO, 20 (D) -- O Superior 
Tribunal Eleitoral, negou 
provimento ao recurso inter 
posto pela União i rug.e.íç.s- 

ta Fluminense, contra a t-lei 
ção do almirante Protoge- 
nes Guimarães. O recuas > 
baseava-se na inlegitimidao. 
do diploma do deputado Luiz 
Guarino, por não ser brasi- 
leiro nato. 

Todavia, o Tribunal com 
derou valido o diploma m 
te Qeptitado. 

íi 

ÍL. 

A Fabrica Pontaqrossense de Massa» Aliraanticias 

Ottereoe ao puolioo geral a o?portaaidade d. .abor.arem^negualave.» prodaal*, ooa.. "Jw 
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Casa Guanebafa 

Visitem a C a s a Guanabara 

Fazendas, ai marinhos, retalhos, liados sortimer.tos de rendas, lilás, etr. 

LliAdisMitmo sórtlaiienlo de ^brinquedoü para ut N^lai í 

í 

l» 
■ ■3 ( 

Ânesaf de recem-montada na praça, está, assombrando a população pelos «eus 

preços inacreditavpís, tão baratos que são! 

Rua Pswla Xavier N 1 - (iquina Patet* São Snãv) 

M 

«s», ^ 

tlade, procedente de Curity- 
ba, o sr. iáncoln A. Camar- 
go, delegado iiscal do The- 
souro Macxonal em nosso Es- 
tado. 

r» » • -S « n « ^ • - 

|m.S;vf ? 1 ii 

P 11 E T E N SÃO 

li é dentro da imperfei- 
ção e ua incongruência da 

— Acha-:;e era Ponta Gros- 
sa o sr. VVaúer Nunes de 
Freitas, acreditado conamer- 

ta em Kio Bonito. 
— Em .vrsila a sua irmã, 

d. Lydia Peixoto, esposa do 
sr. João Peixoto, eucontiu- 
se era Ponta Grossa a sra. 
d. Anna Gomes, residente 
em Porto União. 

JOSÉ' HOFFMANN 

A serviço desta tolha, via- 
jou para o interior do Es- 

r 

V   yj  
-da, uue o honieni pieteode 
•e.diz ar uma obra perfeita. •• 
ü nem volur seus olhos 

pira seus defeitos e suas fa- 
lhas. E nem sc lembra de 
que nem o Greador conse- 
guiu fazer a creatura, á sua 
imagem e semelhança... 

Somos muito pretensiosos 
os homens 1... 

* 

ciante em Reserva. 
— Para assistir aos fune- 

raes de seu sogro, sr. Paulo 

-J Para Curityba, viajou 
0 cef. Jayme Pinto Rosas, 
ex-collecior federal nesta ci- 
dade . 

lado, o rutilante jornalista 
pontagrossense sr. José Hoff- 
mann, direc or do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. 

♦ 
♦ ♦ 

PALLECIMENTO 

Carmella F. Kluppel, esposa 
do sr. Jorge Kluppel, com- 
petente guarda-livros desta 
praça. 

A extincta, que, mercê de 
suas peregrinas virtudes, go- 
zava do geral estima era 
Ponta Grossa, teve um sepul- 
tamento bastante concorrido. 

A' família enlutada, DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS apresen- 
ta sentidas condolências. 

Notas 

21 de Dezeniüro 
S. THOME', APOSTOLO 
E' signiiicalivo que a 

egreja calholica celebra a 
lesta do aposiolo S. Thomé 
no uia 21 de Dezembro, islo 
é, antes do nascimento de 

co que exigiu provas , 
íutaveis para crer na 
reiçao do sen divino u . 

'luomé, cugnonunado 
dymo, rfio é, gemeo, era 
turai da Galiléa e como r 
guns outros apostolus Pu 

; TSZ Clu-is.ã ^ 
S. Thomé com uma la^v 
insirunieuto do seu m8 . 
rio. F"oi a lança que o um 

It itraV [õ 

Fallcceu, ante-hontem, nes- 
Hansen, esteve na cidade o - Com destino a Porto Pp cidade, viclima de perti- 

 ~ rM" naz doença, a exma. sr.a d. X X 11^ v-oi-e^vÇv li cr v* v ^ . 
sr. Ary Peixoto, lelfgraphis- Alegre, passou por esta ci- 

I 8 8 1 I W 1 I I I ^-«r> f-l-j 

Jesus Ghristo. E' como si 
S. Thomé devesse preparar 
o espirim dos fieis de dis- 
pol-o a acreditar naquelle 
Deus, que, ainda occulto, es- 
tá prestes a appareter no si- 
lencio da noite. Entre os 

_. _ apostolos é S. Thomé o uni- 
:->< l i » * tH M-H4 ■ »11 I ' ' I tf* 

Nt h r /p i ' 
TipiO? — At' t 
■■ÇTA í-vv- A'j ) p( 
O DW. nVHT»F RA. 

para sempre ao seu dxv 
mestre, em cujo lado, 8 

to pela lança, o apostolo V 
zera a mão. 

Artistas ha que o aprese 
tam com um esquadro ' 
mão, querendo, assim, sy 
bolizaf a rectidào e a sinc 
ridade do caracter do ít-a 

de apostolo. 

SR. ALBARY GUIMARÃES 

l&JlLm. " .111 *«-!>« ) ; « I M 

* 

Fazem annos hoje; 
— o sr. João de Castro 

Bauer; 
— o sr. Mario Guimarães 

Ribas; 
— a sra. d. Maria da Luz 

Fateixa. esposa do sr. Fran- 
cisco Fateixa; 

— d. Rozinha Elesbáo 
Bachmann, esposa do sr. Au- 
gusto Bachmann; 

— o sr. Ricardo Kossalz, 
acreditado commerci ante 
desta praça; 

— a sra. d. Lila Frugu- 

bS&S 
• . \ 

lhetti Miranda; 
—< srta. Neusa, filha dile- 

cta do sr. Luiz Ariosio 
Cunha e de sua esposa d. 
Zelina Cunha; 

— 0 menino Ivo, filho do 
sr. Ângelo Ronohi, industrial 
desta praça; 

—• a sra. d. Italia R. Mo- 
lina, esposa do sr. üionisio 
Molina; 

— a srta. Di 
dada filha do' 
Gomes e de su! 
Araalia J. Gonq 

— a sra. Adelia Roiun 
Coita, esposa do sr. Lean- 
dro Costa; — 

— o menino Joãozinho, fi- 
lho do sr. João Petrolino de 
Araújo, diamantista e influ- 
ente politico em Tibagy; 

— o jovem Rodolpho 
Schmidt, diamantista, resi- 
dente em Tibagy. 

( * * ♦ ) 

Imira, pren- 
sr. Arthur 
esposa d ■ 
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parâ ^ Lnsn Roma^P 

tBjzendo o que ha de bom e tcelh^r para as festas 

j 

mi. w t 

F/ indiscutível qu« cão h* quam possa fazer eoncurrencm à 

C£3«a lt«»iin^iif» tan<0 em pr,!ço' nom<' m Sft» P»® Um 0 Afl 1. qualidade e em aitigos 

'rà Ooents? 

Mande nome, idade e al- 
guns sympfomas, em enve- 
loppc sellado para-resposta, 
ao sr. Guimarães, á caixa 
postal n, 22 — Niclherov. 
    {; ♦ * ♦ ;) — 
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Vende-se uma casa na Ail- 
la 26 de Outubro, ao lado 
do Hospital da Associação, 
com bom terreno, por preç-. 
de ©ccasião. Tratar, com o 
proprietário á rua das Flo- 
res n. 124. 

A data que hoje transcor- 
re é do mais intenso e jus- 
Ulicado júbilo p ra a Prin- 
ceza dos Campos. 

Faz atinos o sr. Albary 
Guimarães, o seu benemérito 
governador, que, dentro de 
suas elevadas atlribuições e 
dos recursos disponíveis, 
tudo tem feito para o seu 
progresso, cando a sua 
operosa administração com 
uma soraiha enorme de ser- 
viços, que o ornaram cre- 
dor da maior gratidão de 
todos os pontagrossenses. 

Esqueçamos, porém, hoje a 
sua acção na orbita das ac- 

! tividades constructivas, para 
i coffsideral-o o homem social, 
í que, pelas suas maneiras de 

"geutleman" conquistou a 
: estima e a sympalhia dos 
que têm a ventura de des- 
fruetar a sua amisade. 

Aprfcivoitem que durante o pr-íseote moa de Deieno^ u prom^e 
esmagar a Bo^currencia "endendo seu stook a preço» «xepcivüaes 

m 

Hoje, é o dia alcgJ e 
de 

> 3 

Casa Romano 

i 

lOjC) i /IpcP- 
setis annos e nos cabe^ ; ^ is annos e- .An 
jar-íhe .as maiores !c 'cl^u 
des, em companhia de sua 
exrby. família. 

Grande é o numero ^ 
seus amigos e grande será 
de certo a mamfestaçao uu 
ha de receber de t^ clle?' 
por tão auspiciosa caia. 

"ál p ra liiiíròl - 6 SWffiT - Rua 15 de Novexabn 

V^ntSe tnãM pelos menores preços 

" pgfâi"! H n AM* ( 

4 Ml i 18 iH II11 :>««»! S 

I 

16 l 

II ra, «a ultte io «/-ndrealiia», á 

.. / • 

a vfi''ad nadion gem los leclàoschegKdcs ap-fa^o. «peciame rnbe c rawc 

IROP^LA^A, ■ x ü-Éiílade da Cai 51 UNS Ot LINHO. PALM-íi?ACH 

Maneie cwilecc-lonâr, ainda em tempo, c seu terno para as festas 
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MABI# CifRVBTITG 

O sensacional embate dc amanhã ^ntjre 

o Guaraoy e □ Op rariw Ferroviário 

üim emeo di riEm 

Após retumbante sucaso de honlera — 3.° especta culo com novos e esíncea- 
dos números. ^ 

A tabelia da L.P.i). mai-- 
oa para uüiuin&u pi-uxuuo, o 
seosacioiiai joyo ue caixiiieo- 
nalo emre as representa- 
ções do Guarany e Operário 
Ferroviário, o qual tera por 
paico o campo isrumuuo da 
Villu Fstreila. 

Tal encontro vem desper- 
tando o mais vivo inieresse 
nos meios esportivos, como 
sóe acontecer iodas as vezes 
que se aunuucia um cheque 
entre os velhos e valorosos 
adversai-los, lauto mais que 
esta pugna poderá decidir 
a seg uuda c o 1 1 o c a- 
ção no presente campeonato. 

A julgar pela lorma dos 
conlenaores, esia ciaro que 
o grêmio aivi-negro é o tran- 
co favorito da tarde, pois 
que a sua esquadra uao in- 
terrompeu os necessários 
exercícios, o mesuio não 
acontecendo com o Gurany, 
cujo esquadrão principal lem.) 
Ipor treino os próprios jo- 
gos ofíiciaes, e, ás vezes, in- 

completo conforme se veri- 
ficou, ante-hontem, no jogo 
com o Gennanla. 

Todavia é innegavel que 
os defensores bugrinos quan 
do enfrentam o clube da 

Villa Officinas, tornam-se de 
grande enlhusiasmo e em- 
pregam todas as energias 
para vencei-o. Dahi a pro- 
babilidade de termos, na tar 
de de amanhã uma partida 

emocionante, cheia de bôas 
jogadas e capaz de agradar 
ao numeroso publico que, 

de certo, affluirá ao me- i 
fhor campo da cidade. 

Prr>va rusílcd5" 

Syii/EsirE 

5ãa ns EmFnüas1 

Como prevíamos, está des- 
pertando vivo interesse, en- 
tre os nossos meios esporti- 
vos, a prujeclaüa reanzaçao 
da prova rusiica -Sáo hyl- 
vestre", que se deverá rea- 
lizar na noite de 31 do cor- 
rente, promovida pela Liga 
Pontagrosseuse de Athietis- 
mo e patrocinada pelo DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. 

E' deveras animador con- 
statar-se os acurados treinos 

União Campo Alegre 

<ia' Couvooação d« Astsembléa SeraJ 

De ordem do Sr. Presiden- 
te, »ãa convocados todos 08 

socios quites deste clube, pa- 
ra a Assembléa Geral a ser 

realizada, sabbado, ás 20 ho- 
ras e 30 minutos, na sede os- 
cial, sita a rua 15 de No- 
vembro n. 20, atim do cretario. 

da nova proceder a eleição 
Directoria. 

Ficam os socios avisados ' 
que esta é a ultima convo- ; 
cação. 

a que se vêm sitbmeUeiiüo 
uí, auepms nessa moitaiiaa- 
ne ue e.-.poi Le, o que nos ■ 
prever ue-ue ja que essa uxa 
i .aiioua sera mspiuauissima. 

U miqipa demonsirauvo no 
percurso a ser vencido ja e» 
aeüa exposto na vitrine da 
Lia. Prada de Eleciricidade, 
por deierencia de seu digno 
gerente, e pelo qual se ve- 
riíicará que coiislilue o mes- 
mo um motivo de júbilo, não 
só aos nossos albletas, como 
aos esforçados e diligentes 
propugnadores do esporte 
base em nossa cidade, a rea- 
lização de tão attrabente 
competição. 

Em breve, daremos á pu- 
blicidade a relação dos prê- 
mios a serem conferidos, as- 
sim como a resenha nominal 
dos amadores que se inscre- 
verem. 

a constituirão e o gu 
itcrai duau tiomeb 

Jtüü, 19 (D) — A' propó- 
sito ila approvaçao has 
emendas coustitucionaes, ou 
vido. pela reportagem, cen- 
surou o general João Gomes 
o facto das emendas não per 
mittirem a apphcução da 
pena de morte, nem mesmo 
no caso de uma guerra com 
paiz estrangeiro. 

Grant 

wm 

•:X t- 
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osa destres coiecção fe- ras e animaes 
madores. 

manejados habilmente por 

Fontoura (Caramujo) 
Riso em profusão; 

Ncn zinha e Julinho 

Ttio 
Com 

em guerra contra a tristeza. 

V Villiams 

(***) 

Vende- e 

uma officina de serralheiro > 
completa e uma espingarda > 
fogo central, calibre 38, de! 
dois canos com todos os j 
apetrechos. Tratar á rua Ti- 
radentes, 80. 

o sensacional Pavi-lhão gyratorio ! 

Júlio Ribeiro — o Rouxi- nol. 

As CÜY 
Graciosas e renomadas bai larinas. 

JUJU 
O menino prodígio. 

Xis- m 

TROUPP SSL VA 
Composta de 6 eméritos artistas, de fama em 
Acrobatas — Gymnastas — Trapezistas. 

Números de arrojo. 

toda a America do Sul. 

pela 1.» vez no Paraná 

( Communica-nos a commis 
P. Grossa, 19 de Dezemgro j são encarregada Xsse cer 

de 1935 ' tame h116 as mscnpçoes e. 
a) Alvice Mansani, 1.* se- 

© 

& 

s"" 

tame que as 
cerrar-se-ão impreten v e 1- 

, mente ás 22 horas do dia 30 
í do corrente, afim de haver 

tempo para a organização do í 
fichario respectivo para o 
archivo da Liga. 

mmm 

o julgamect© áo' em'* 
bargo de peírólco 

SGBOnETE 

pnsfn 

DEflTIFRICIQ 

Si desata uma bôa 

pasta denllfrlcía e »m 

bom sabonete, ambos 

prefo bastante mo- 

dfoo, nã© tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R 1 S A N O. 

As inscripções, como ja 
publicamos, estão a cargo do 
sr. Bento Furtado de Olivei- 
ra, ás quintas e sextas 
ras, das 20,3o ás 22 horas, 

na séde do Operário F. E- 
Clube, ou durante o dia, fio 
clube Pontagrossenses — al- 
tos — diariamente, das 9 da 
manhã ás 14 horas. 

x ^ x 

GENEBRA,, 19 (D) — Naí 
reunião de hoje, estudando] 
sob seus variados aspectos, 

vei- i . . ! 
fei- ) a questão da appiicação doj 

embargo de petróleo a ser 
feito contra a Ilalia, a Gom- 
missão dos 18 resolveu, por 

unianimidadie,. adiar o jul-; 
gamento definitivo sobre o 

assumpto. 

Artistas múltiplos. 

---■ 
mm 

'X r-- w 
'El 

i 81 m H i frí M U I I > i W-H-M «■! »■»! M *44 I 111I I f 

Cosiseios sebre a Mis: 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIÂES) 

X) — A syphilis é uma doença graviesima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a família e para a raça. 

2) — A syptitis têm preíerenoia pelos rasos (aneurismas e 
«ystema nervoso), paralystas • loucura. 

í) — A syphilis é multo contagiosa; tenha os objectos do 
seu proprlo uso separados: evite beijar as pessoas 
ainlgaa. 

Pimen's Janior 
O menor parodista em grande altura. 

€Af- - 
Domador allemão. 

Capitão Pimenta 
Famoso domador allemão 

Los poetes 
conside-rados pela imprensa como os únicos em todo o mundo. 

2 Palhaços de fama mun-dioll 

Leões; Tigres Hyenag; Pu-mas Guanaco, Onça, Touro, Porco, Bodes, Cães, Macacos, 
, etc. A maior atracçào dos ulü-mos anhos 1 

Segunda parte 
Apresentação da bella peça em 4 partes de Paclo Giocometti: 

é €í¥ít 

Notável trabaJoh. do actor Luiz Mediei, o único actor brasileiro que interpre- 
ta e vive o trágico papel de Conrado. 

Esta peça foi a escada com que os immortaes artlistas Tomaso /jS^lvini, Er- 
mete Novelli e Zacconi colheram os mais bellos louros de suas glorias. Foi tradu- 
zida fielmente, obedecendo o original italiano pelo actor Luiz Mediei. 

HOJE Apresentação do terrível leão Pachá, — autor de 5 mortes! Numero de 
sensação 1 

Venha assistir o trabalho do gigantesco Rei das Selvas! 
Kwv>»i»» ,m * t > rrtiff ?**<***■ 

PREÇO MODÍCO 

0 
4^ 

. Mm* 
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Notáveis médicos aconselham o 

ELIXiR DE NCCUEIRA" 

Do Ph.-Ch. João Silva Htiveirçí 
COMO UM BOM ESPBXJEFICO DA STPHXKCS 

5 Grande Prêmios — 6 Medalhas <1« Ouxo • 

imo SÉCULO DE mUMPMOS ! ! / 

Casa ««as Bicycleíes 
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liLTÁ ATAívAIM» 
POR ESTE! VI i» * 

O Rbenmatismo é unir-, w 
leiores mternudades ' hme»;--' 
rispando os musr.mns 'i ir 
eteude as inatas itacaua* -' 
intura, augmeniandr de tal 

íonna até prostal-o ns cama 
Alem disto c excessc üe, uiíou 
rezas no sar-vue, nort t^zei 
sentir seus graves ifiteiius sobre 
o coração, 

O rheuniatismo, com as suas 
rnortiíicantes dotes, pode ser 
causado pela existência de bac- 
térias e impurezas no sangue. 
Realmente é missão dos rins 
eliminar estas impurezas do 
sangue Qm — aU, js -ms talhara 

a sna prittcipai tuncçào, as :inp"rezai suo arrastadas oela 
.ucuiação do sangue a todas as 
.it; ; ido corpo, provocando as 
ores- que excitam os nervos. 
Os que padecem de dores 

ehroaicas de rhemaatismo, de 
ciatica ou de lumbago, já não 

w.coisam mais mal gastar o seu 
dinheiro em experiências in- 

-■uforas com a esperança de 
bter melhoras. Não ha ne- 

cessidade de continuar a sofírer 
Veja o seu medico e cônsulte-c 
obre as primas De Wiít par- 

os Rins e a Bexiga, o trata 
"icnto que leva. a formula nu 
rassa na caixa 

l rancha de 3a boa 

âOX 8 

Compra-se qualquer quantidade. Adeanlamento so- 
bre conhecimentos. Offertas a Manoel Ferreira. Roa 

Piratininga 168-sob. São Paulo. 

Na Fde 

m 

m (tS .Hoftl AZSV*., ,à.| 
rx.xiisa sScS Fasfagsiay !, 

Hai?H macho tiempo hq vçaSSo ,re- 
cetamio çon exlto ql "Etnvjji tje" 
RauçiirfvAL dei p&arm.JíBím. jS» d» ativa fWK^ffa, «n los 
en q-íie ha sido uecôsgaria una 

XXZ *ié*' t-lcaa ^ 
— Aiuneloa 

conhecida). 
rurg-Iorfe 
Irai. 

m 

f I I II a | I ITfc UM 

Varias Curas 

PIEIEIS 

j*. 
bara cs R- .ls c a Boxiga 

1 M 11 

TS 
REK2TTA- 

Obtidas com o maravilh030 PEITORAL DE ANGI- 
CO PELO 1 EN SE, atestados pelos srs. Gecüo Francisco 
de Souza e Joaquim da Silva Ledtâo. 

ELme grato commumcar _jr,e que 0 seu DreDarado 
PEITORAL DE ANGICO PElüTENSE, tem tido^uLito 
procura neste logar. 

As pessoas que têm feito uso deste "Peitoral" a copa 
«aem falo me dizem não coráieoereni remedio piais effi- 
eaa e energioo, per experiência própria, na cura de eons- 
ti-p ações. 

De vmcé. am." cr.» e obr.» Gecilio Francisco de 3ou- 
«t. 

?: 

Asperesas, 
Attesto que «oífremw mirEa filha Belmira, do í aá 
de idade de forte broa«Lite, ficou curada maJcai 

ife<âsas^; 

Sti>e'í ppiifoie ít Btícte 

Variado ^rtimpnto de peças o accesserios. 

Aluga-se Birycleí^s e 

flD3njda Dr. Vicente 

p íllJãJ Ffarapzij e k-ic^as 

^ Jfficina üo «oncertos e reparações, 

Motocycleías 

Olüchjdo, 33 

s! Ss 

DE ANG.CU 

" COUPCrl 

KOJã? RSLSKO 

c? 

Q 

Snrs. E, C Da V tt & Co. Ltd. 
Caixa Postal i{34? Uio do Janeiro» 

Queixan enviar-me, livre do 
daspezas, um fornecimento das 
famosas Pílulas De Witt. 
Nome  
Uaã— >    

t- 

cí mente com o uso exclusivo do PEITORAL 
PELOTENSE do sr, dr. Süva Pinto. 

« neficos resultados temos eu c mais pessoas de ju- 
->t.» (amilia obtido com o usa do mesmo "Peitoral" no 

nentt) de constipaçôes, tosses pertiuazes, «tc.. o 
.i atesto com prazer em reconhecimento ao seu autor 

i *rw beneficio da humanidade soffredora. 
Pelotas — Joaquim da Silva Leitão,, 
Conrirmo estes attestadoa. Dr. E. L. Fermira d© 

a (Firma reconhecida) 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

Ooralf trog; ria tüaueir* 
FftlotRB— Rio G do 

Vende-se em toda « parte 
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Hiena 

Hez de annfyerssaio 

w 

isèd 

Galeria das Meias 

OMdtili o mes nmmmbrn. 

Grandes rediirões nos preços em todo o seu stock 

Mcta.% pertmnariaS : xiôir e, sombrinhas, rendas, guaFnl-. 

çõe» para roupa branca. Marauilhosa- 

Seçõo de artígoo para homens e iabrica de carhisas, como sejam 

Camisas, cuecas, pyjamaa, camiset-as, gravata», lenços, cintos, ete. 

Recel ^mos uHimas novidades em trisolinos, sedas para c^misT c pijama». 
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Sanaíapla Biarqí 

DE 

A.Jonlo Gíorgl 

(Fundada em 1907) 

flvsuiiifflr. Viceoie múik, ie 

Ponta Grossa — E do Paraná 

Leccionu se o eorte e modehçao pelo systema 

geométrico 
Garante o trabalLo d® confecção »ob 
medida pelo processo cPeDIGRAPHO» 

% 

m 
E 

m 

O único especialista Ineste ramo, queprepara foTma« 
aisatomica-, de conformidade com o pé do clieute 

V. S. tem callos ? Tem cravos na sola do» pés ? 
Procure es'e esí ecialibta, unlco no Parsná que pr© 
porcionará a V, S. um calçado adequando ao seu pé. 

Uá quanto antes e umíiquE 
OO OU OC OD OS Bíw OO OI OO Oi OB Ofi OO OI OI OB CX OS OI OI OI 
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ããê ]^/| 
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i I adecimento ^o 

E de riout-mbra 114 
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A família do sr. Paulo 
Hausen, recentemente falle- 
cido nesta cidade, por nos- 
so intermédio torna publico 
o seu mais profundo agra- 
decimento e a sua imraorre- 
doura gratidão aos abalisa- 
dos e humanitários clínicos 
drs. Antonio Lopes, Bpami- 
nondas Novaes Ribas e Ha- 
roldo Beltrão, pelo carinbo 
e desvelo que demonstraram 
no tratamento do sen pran- 
teado chefe, durante o qual 
empregaram o máximo de 
seus esforços para salval-o. 

nada podendo fazer para H- 
vral-o da morte, em virtu- 

de dos limitados recursos da 
sciencia era casos como 0 

que lhes foi confiado. 

( » » % ) 

Vende-se 

uma á raa SanTAb- 

na, 16. A tratar cs «aa- 
ma. Preço de occasiáo, 

RIO, 19 (D) — Pelo "Men 
donza", que deve aportai' 
segunda feira, chega a esta 
capital o príncipe D. Pedro 
de Orleans e Bragança, fi"10 

dos condes d'Eu e netto do 
imperador Pedro 11. 

D. Pedro de Orleans a 

Bragança virá acompanhado 
de sua esposa, a prihcez» 
Elizabeth e seus filhos: Th? 
reza, Pierre, François e Jean 
Acompanham os princip^ 
mademoiselle Habsburgo e 

Louis de Maya. 

Grandes descontos em vendas por atacado 

M 

X 
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VASA PORTUGUESA 

Qual alia de preços, qual nada 
a«i 

4 

J) 

IO 

Casa Portuguesa^ iniciando, hoje, a sua grande e afamada venda de fim de Anno 

cie ^3 «antenas e centenas tfas rasjs recentes novidade» em tecidos da Seda, Linha « Algodão, a 

Preços mais Baratas que os da anna passado 1 

r^ciaos de Alguaáo 

Alfe-xiÃü «ap. jpeça 19 infc». (teKk 
CMin _ iarg® car^s _ Aivaiaiií» esprciid Iu^ihjíí 
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s»5» xiiapm tum 
■àxvto-r Uttad» fa. - ? n* 
•í"' , i todos es COTM iüÁM*, 
ÇwHA»# para cortinai 

teria e^wdaí 
Brias eroi»o arrsBoa to 
Briüí e*>:aro jtetoa-jo «o mt, 
Biim fimiiola para íero 
Br a parda éí iinfej riaa 
R« ir.i feOd para «raça are e 
Tfttwitr ? para cotabfc-*» 
tfarfotealM «tatampado 
Xafer--U:' )a » «• » g$SA0 
ÈSaiitei s&r VeM hepnra, $jgs 

gnnmtí4m ItíW 

"Aéouü 
. tiíit/Ü 

W&J 
XfÚÔO 
ttíWÜ 
1*300 

IfSOÜ 
£♦^00 
IflM 
IpWi 
M&oo 
!W3tte 
*9tm 

Or& sái " - " >©100 
CJtéõa «ík, UolKt, para t 

p. cores 

fMKAÍlA ■EvWifw 

artigos de O" ma e Me^a 

Algodão aupcrk.1'. Largura 2 isU. peça SSJÜW) 

âtoaüsaA} branco ln-íar* Rü) M&W 

Aiotibaéa ernm 1.40 »|500 

Cntoa* mimud Àiuomi»»a para teaçhes ac iteixe 8 200 

Cratas. aspeutel AnloMiat, y&çita dê caaal (i$<m 

Ctêtoaê «paeM loata» «srec MM» 

CMcíms ReclaaiM para «oMafe í MD» 

Cobartoraa cinza liatnriq > 4«'> 

CkMHH tmdíê Matar as *• psn «nael 11MM 

Caítíhaa aaáa gjr 

Sete aos pretus da faiú 

(Deposito d© Tecelagem de'Seda» Venda- 
Sfio Paule) 
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Crap» Gloria todas as «4 
Crapa GaorsaUs 

•• •• • 
f*4a T T CoWUoa 
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S«da p%*ãÂa pnrn 4*) • ' 
Mh CSNhpmI pura 
Pmb da paats^M Saias 
Grave _ 
Ltowrfe 
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Bf^sén-mae wli- «■* Tasdmmnos ' or «■aignair preço III V 

Yariaio sroiÉeoíe de fia^nKies aara chi e jaatr 

n f 
A'i éas pira Oeanças, Homens 

k Senhoras 
ÃcabsmoB de reeiber 2000 duciu que tonamos imBI se- 

guüUcB preços 

Eenães, BotOes, Véus, Qrinalda% Toalha» de Rosto. de tatqéo, -fui» de í^eda, 

EiastiooA, Po de Anot rilhantinaâ e toda» as níudeias a preç#r eoatorrenci».. 
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Meiaa ds coras para crisaças par MCt 
Meias fantasia para toourna par 
MHos Bpoosste m-n- horas p;ur IfOÍA' 

Uhêê te^ltlxna seda Ma lha (50 gr. oferta 

Faca, ei deiesa de seas laieresses, e sei cBpriüssi 

de casara, ana vlsiia I 

r asa Portuguesa 
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AVSMs., V. IVIAOI^ Gossa 

re^locçoes de ^reçns a revendedores 

ríiMimi 

,# 
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UUXUO 006 CÀMPUâ 

Pondo os pontos nos»i 

aNüu ow uaiá de bo/eote ao comaierQio d® Ponta Grossa 
Uâ*»u, carta do gr. Francisco Missino 

WHITA 6R0SS A - 6 A Éj $ A D p. % BE DBZmígRP DE 19» 
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U1X A.'1 A JAU.; UUo AÍJU.k (.UIXJ^Okj 

AIUÍUUÍÍ--J-UC, ^HJX' üaü, J-ÍJC 
ilüij ui^uuut^ 
CtO-^uUilALC XUXAÍ'ÍAXÍAA Al CiAC ItíXt 
bi«CAUlicrt UU UCiAIAU UC CcOJAl- 

lUUACAU auxui, U UUioO 
CU XOCiU, Ui^UAU cAtMliUixlO BX- 
ixiUiauui licct; ou uueevc Ixeui- 
icuaue lUUVUVCA Ua<iUlUü llUO> 
U-ouxer u exLy^ma ue f>ua 
ouua puuuca, uavez yrocu- 
raxse aesvxriuaA* o xtíyi i ivu 
ua ceuuiao üu^ euctuÃ^peiau- 
les, Auuuxlriaei, clc.j ÜSU, 
porem, uao lügruu rej«euü- 
xao aiüuma eaire oa Jüons 
guaxapuavauos que, em exe- 
vaua couta lem as auas xeia- 
poes ocm os vucmUos poula- 
grosseuses. 

Iteteva aHHia apreciar a 
comoriadora cmcamstaucia 
üe que o proposAto que ti- 
uíiamos em vista, — ligar 
por rodovia, Guarapuava, ao 
actuai ponto termmai da via 
íerrea tiioziAUo, — encon- 
trou apoio decidido no seio 
das classes conservadoras de 

^uaiii, pe^o uivui^avuu | 
jc sirvo-me mm Cop^mmme.x ' mcoiccmcuivcr cm 

uu Cii-ujü ^juan vUs> catu-u vaieO <ÍU,C c, 
aaUxxxC ^uai itjj/aKVxiuU, iliai» u-til 

yUxxUVi U^SjUb 
cie- ^ Aíüuiuuàuà cuiice 

caU U V 
V.AU ca.CÍ>1V4" 

,CÍ uiii 

OiÚilUUO» òUiAl C a IU.ÍÜÍJLÜ püi- AioxixU jtJui iXlx*.tíxx*& uc 
acacajUACiiiO c vü^tct xüjr' 

.JL 
soa em eoipao oe 1." uesie. 

juo anngo giaco e att. — eussau. 
í ce-ue o Amcio, uiiao, ia- 
| zee-uo jusupa u memanuaue 

: 

a 

rranciaco ivtissino' 

G si. rrancisco iViissino 
lana em grauuao a i^oma 
urussa. o. s., eirecuvameme. 
iem razao ue anmeniai- esse 
semimemo para com a friu- 
ceza uus teumpos, jpois, qnai<- 
uo o commercio ue Uuara- 
imava, por cenos motivos, 
esiava em iranca iiosutidaue 
com o aciediiauo industriai 
e conimercianie, pessoas de 
destaque üe Ponta Grossa 
iuteiueriram para ioarmoni- 
zai- a questão, de manea-a 
AiOUioSci, e, depois que i-iso 
ioi eonsegumo, as nguius 
mais reprcsemauvas uesiu 
ciuaue ouereceram, em si- 
gnui ue regosijo e apxe^o, 
si^miicaiiva 

eievuuu, a inieiiigCAicia 
eseoi uo sf- r rancisco iviic.- 
smo, asseveramos que s, .>■ 
uao iria pau oci-uar um mo- 
vimento ue nosciudaae a i'- 
urossa. A epistoia supra 
vem coiuiirmar o nosso as- 
serto. 

u AllAtUO rJU-s GAIWU^UÜ, 
assim, remieuuo seu jueico 
ue auimravao ao sr. r xaU- 
Cisco cVlissiiio, ua a quescao 
por eucerraua. is ninguém 
meiiior uo que o jüiaiuO 
juUò L,iGvii'Ur) pouera lanar 
em nome uo commercio poii- 
tagrossense, tanto mais que 
é lora ue duvida que o se- 
manário "A Giuaue", ue 
Guarapuava, ievantanuo a 
aecusavao contra o sr. Mis- uas masses eonsexvauoras ue -   Homenagem ao uris. 

Iraty. consoante o que pu- ^ ^ ^u. mSiUv^, 
" — — —seguiiclaA intenções ® coníi Wicou. em seu artigo de A proi)oslto, 0 ujaRIU 

spmflm 0 Gorreto do Sul , GUS uAALPOS, em sua edi- semanario daqueila cidade, (caü d„ 1U.,; 
em edição de l.» deste. ;• ceve opporiunidade ue puiiii- " *esi<> úo sr- Missino, 

Ademais, nao seria eu ; car a jieaüijlte uuta. coiiocando-se, sinceramente, 
quem viria subscrever uma | ' i a frente da inie.iativa nam a 
injusta e desalrada idéa dej •'FílAJSCISCO MESSmO ' 
boycote ao commercio de" » 
Ponta Grossa, sob peua de! E. hospede da nWa^mU- 
n e tornar passível do crime de 0 capitaiista e 

esa-gratidao. bauqueii-o guarapuavauo, sr. 
Ainda se me não obhterou Franci' } Messiao. 0 illustre 

a memória, pois, bem viva cavalbmro de fidalgo trato é 
tenho a decidida altitude de em Guarapuava, sem favor, 
solidariedade que destacados uma das figuras de grande 
amigos e do commercio des- evidencia da culta cidade 
sa cidade tomaram, na cam- serrana, 
panha de boycote que, ou- Grande amigo de Ponta 
trora, se me fizera nesta Grossa, a cidade hontem lhe 
Praça. rendeu^ uma significativa ho- 

Assim é que, para natural menagem de sua sympathia. 
Foi-lbe offerecido um ban- 

quete no Grande Hotel Pa- 
lermo, ao qual se associa- 
ram a Municipalidade, 

proposito, c iiixcciici 
. . i.a.vi,i| ,s eíü etU. interesses fígados a extrema 

semanário daqueila cidade, (çao de 5 de maio de 102/ ao Partidarismo pobtico. 
€!Tn pHií^.íÀn fio. 1 o ílàxcfxx . * 

1   
a frente da iniciativa para a 
construcçao de uma rodovia 
até o kiloxnetro dü, deve, ao 
[Contrario disso, ser enalleci- 
da e admirada por todos os 
guarapuavanos, pois que visa 
unicamente dotar a "Pérola 
do Oeste" de uma importan- 
te via de communicação. Os 
pontugrossens.es, que não são 
egoístas como parece, só po- 
dem applaudir esse empre- 
hendimento, pois somas dos 
que pensam que estradas de 
rodagem, partam donde par- 
tirem e terminem onde quer 

c.cw.cccc u,,i qiie seía' nunca sao demais, 
( * * ♦ )   í quete no Grande Hotel Pa- rn:ls' s'rn' ^en.®?í®2.s' 

( * * » ) 
T 

barata, uma propriedade 
uo peniro da cidade, si- 
ta á rua Augusto Ribas 
n- 62. Anexo a' mesma 
terreno pronto para re- 

Centro de Commercio e In 
dustria e a Commissão Pró 
Traçado Ponta Grossa - Foz 
do Iguassu' Nesta prospera e adianta- 

| O DIÁRIO DOS CAMPOS, da Villa, sita em ponto cen- 
; empresta sua solidariedade | trai, vendem-se lotes de fer- 

terreno pronto para re- í ás homenagens, aliás justas I reno, em prestações e a di- 
ceber construção, todo {e devidas, hontem prestadas! nheiro. Mais Informações 
ínurado. Mais informa- j ao adiantado banqueiro gua- ■ com o proprietário Frederi- 
Ções com o proprietário Jrapuavano." co Guilherme Naumanc, rua 
rua Santos Dumont n. 99 | Em outros números, ante- s«Btos Dumoaí, num * W. 

m 

A VENCEDORA 

vence í concurreiciafdA puça porque, mtí» do qne o ufer» 

easà qualquer, pode vender meroadoriat da eptmet quali* 

dadwi iper preçoi simplesmente vintsjogoa! 

iMS t laíaÉ sürtlminlos tlB; 

sedas,Vvoil, IiHliag#®briiia,>oleh*t de seda^colchet de fngfco, 

jogot p®ra cbá, ataalhides, oretosae moHs, algodfo O 

maior sortimento de^perfumaria^ áa praça, Cclloctol expt 

siçio de otmiwi», meias e gravais, dençoe, •adeira^ tte. 

Mm e sutiieiti n 

O 1 udo ao preço de liquidação e paru cnntituar vcnocada a eon 

^ currenshiI^Façam-j os^UBia, visdcTpara CüBStatarem a vadrade. 

^ Mercadorias bcag, BÍtiBia«?>iiòvidad«s,fe psr preços bem modMJô», só na 

E A Vencedora 

|Ç ítí llí SífiÉíí i SI Pônta Grossa | 

< mbh mi i mu n-iiTAirm üf"»>< > 11 < rtt-am !»«< i . 

1 » 
m 

i 

©asa 

8 

f 

• ■ 

iniciou a sua 

Soda»—Casemlrae—Voüs -Etamlaa»—Brin» 

Al)?odõ«»—Moriii»—Tricolinos—Linbios -Cha 

pèoa—Camisap r-Gravat»»—Malas — Perfu- 

moríae—Colchas—Toallias-Cobertore* Som- 

Grande venda de Fim de Anno 

briabas -SaaJalias-3piriqi9l->3 ji mai» to 

dofl^os artigo» de sau vari»dl«tiixio| e ool- 

losial síock de mercadorias. 

 *»3t»X  

Serão vendido com grandet^dbadiae»' 
Ato - 

B«» preço», 

os quaea Isor&e v^rifjoadcí tiSsuéB- 

<pnea oom e r * vieltM 

ÍRIS Preços Remarcados - Casa 

<Uin èapredaií, as araafies vaitaseas qae pila iBawt 

Rua Coranel Claudia N/ 37 

Ponlâ Oríi^sa Pmw&MÁ RIS 

a 

—k 
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Casa 

DIAMO DOS CAMPOS ^ 
-  ^ 

=.w> 

í 

Bello Horizonte 
«> 

E' a casa que mactam o maicr stock sa calçados aãg sò da cidade 

como também do inferior, do Estado 

Fabricação prcpria: 

i 1 

H 1 

é 
<4 

RIO 

E' o calçado por excoilencia conforto 

9 reaifltencia — 25 typos alversos 

u 

Souto" Si» 

Em formas auotomicas—28 typoa diversos 

Grande stock : preços roininos 

Rocha^Sli 

Superior calçado paulista. Grande quanti- 

dade—-18 íypo diversos—Preços deocca^ião 

CüIhIis pãio criticis 

Estamos recebendo 200 pares diversos 

fabricantes do Rio e S. Paulo, preços da 

Casa Bello Horisonte 

Oaicotlss typt meiiynp 

Diverso» modelos e cores 

PÉS 

fypa Lui2 XV 

Variedades em cores e couros de todas as 
cores nacionaes e extraugeiras 

Formas anotomicas par» fabricação de 
calçados Luiz X*7. Recebemos sempre os 

últimos figurlmos Italiano e Francez 

Faça calçado para si procrio. De conforto 
acs Dês a casa Bello Horiaonte esta apare- 

lhada para lhe dar oste conforto 

Calçados em salto 

babi para mocinhas 

lam^cores branco e preto c fantasia 

Sandalias 

A •itulo de boní|icnção e reclame 
vendemos e«te artigo cem pequeno 
lucro. ARTIGO DE LEI. 100J pares 
de superior sandaüa estão «eudo 
vendidas por dé cà aqueda palha. 

Aproveitem que é sô (.ooo pares 

Chinellos 

Feltro, 
diversos 

typos 
Veludo, artigo finíssimo cbo 
mo forte e de aparência 
Peilica, artigo de luxo,. 

Cl. 

Art«gos finíssimos 

temos 10 typo« diversos em co-es 
branco e marrou 

No proximo anno iremos abrir 

uma sessão para fabricação de 

calçados sob-medida para homens 

Chapéus 

Regular stock deste artigo em pello 
o dirersa® cores e prinoipHlraente 
cores claras proprío para a estação. 

De accordo com o 

nosso reguicmento 

enviamos para o inferior 

qualquer par de calçados 

mediante sua imporia nçia 

e 2$00O para o porte 

Bello Horizonte 

Av. Dr. Vicente Machado, 64 Ponta Grofsa 

1 

ji' 
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mm, mm a - sexta-feira, ao de dezembro de i 

.-TaotrtIÍ'-'jftíOr" Í^JUUMSS: . ^í&satar** 
pAGm t 

■ 

RAUL LARANGEIRA 

tnbará 2a. feira psra os pontagrossenses 

Um dos maiores, senão. 0 

maior violinista brasileiro 
irá tocar em Ponta Grossa. 
A principio duvidamos da 

além da sua modéstia possui 
um elevado dom de brasili- 
dade, e quer que todos os 
brasileiros o ouçam. 

Üil i 
> '• 3 i 

: á 
í ' 

íMü 

v?:.~ m 

>■> 

é W' \ 
>— 

?% mm * 

tislico do mais elevado inte- 
resse aeeresceuto que íicaria 
parucuiarmenle saasieito se 
eua quxzusse repieaCüiar a 
uuuua Lecuiuca no seu neuo 
paiz." 

Jbsias palavras são para 
i encner-uos de urguiuo como 
i brasueiros e basianam para 
altirmar a alta capaciuadc 
artística de Raul Larangeira. 

Cürityba depois de ouvir 
Ires vezes o nosso illustre 
visitante ainda reclama a 
sua arte. 

Ponta Grossa está di- 
rabens e irá corresponder 
inlegralmente a gentileza tla 

visita de Raul Laraugeira, 
pois a presença dos artistas 
de verdade cria immediata- 
mente um ambiente favorá- 
vel. 

Segunda-feira o Renascen- 
ça irá resoar ás arcadas má- 
gicas do brilhante violinista 
brasileiro. 

Actos Offíciaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Seccâo de Contabilidade 

BALANCETE DA RECEITA £ DESPEZA DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1935 

(♦**) 

l a 
^VISP 

RENDA ORDINÁRIA 
Imposto predial 
Remoção de j-íxo 
Multas diversas 
Renda do Cemitério 
Transferencias em geral 
Imposto de licença 
Ambulantes 
Emolumentos 
Terrenos não edificados 
Matricula de vebiculos 
Cob. da divida activa 
Protocolo 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 

Cheque numero 72.578 

931600 
36$000 
189800 

1201000 
601000 
449000 
101000 
251000 
359000 
121000 

49000 
129000 4709400 

Ã Casa Villela communic.a 
aos seus amigos e freguezes 
que, até o fim do mez cor- 
rente, fará a sua mudança 
para a Rua 7 de Setembro n. 

i 79 (proximo á casa de calça 
'dos "Favorita"), onde espe- 
ra receber sempre o mesmo 
acolhimento cora que ate 
aqui foi distingmda. 

F.m Dezembro de IJda. 

i «ALDO ANf UtlOR 

4:6929200 
2:2809000 

«** >- 

O DR. CARLOS RTWFí h > 
r)F AI ACEDO avisa á sua 
SL". 
durante o corrente mez. 

P. Grossa, o-lz-oo 

RAUL LARANJEIRA 

ibilidade de um tão ele- 
i artista abalar-se até a 

Patís foi o centro da sua 
irtista abalar-se até a i educação musical e o gran- 

„m de maestro francez Lucien 
cidade, mas com um "Larangeira a 

í cSiC"í—1 S» píveio »» futuro 

  •—XX^ 

i 

Precisa-se de 
t carvico. lai^rw» 

« " j r pt. ritcce: "larangeira « 

. _ 1 ST prevejouu. futuro ,r- . 

^ M , . . » * »»    1 ' * 

Airli» 

7:4429600 

CONTAS A PAGAR 
N. 799 - Odino Moro e Ir- 

mão - Calçamento rua 
Cel. Dulcidio, parte que 
os proprietários deixa- 
ram de pagar- p| conta 
- Cheque n. 1365 

N. 806 - Luis Fhrnasari 
Netto - Serviços mecha- 
nicos prestados - Che- 
que n. 1367 

N. 802 - Guilherme Rades 
e Filho - Serv. prest, na 
constr. Matadouro - Che- 
que n. 1368 

N. 803 - João Kovvacz - 
Cencerto ladrilhos rua 15 
de Nov. - Cheque 1369 

N. 804 - Paulo Lange - Ma- 
terial fornecido - no- 
vembro - Cheque 1370 

N. 805 - Diedrichs, RaicOs- 
ki e Cia. - Fornecimen- 
to material expediente - 
Cheque n, 1371 

N. 806 - Alessandro Fraz- 
zon - Confecção grades 
Parque Inf., Cheque 1373 

N. 819 - João Scremim - 
Assentamento tijolos, ma 
tadouro - Novembro 
Cheque n. 1373 

,4:6921200 

799600 

. 1599000 

. 2299600 

. 1709500 

639000 

. 1221000 

. 7209000 6:2359900 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Portaria n. 464 - Elyseo 

Cândido - Fornecimento 
pedra britada, obras Ma 
tadouro - Cheque 1374 

BALANÇO 

1:1559100 
519600 

7:4421600 

SALDO EM CAIXA 519600 

(UNHA AFREA) 

Visto 
SILVIO FERNANDES SILVA 

Director 

LUIZ DE ABREU 
Escripturario 

Confere . „ 
LUIS OLIVEIRA E SILVA 

Thesoaretro 

PORTARIA N. 467, DE 18 

DE DEZEMBRO DE 1935 

de 

Paraná, tendo em vista a pe- 
tição n. 10625, datada de 16 
deste mez, subscripta por 
diversos interessados, resol- 

ás 21 horas, nos dias 23, 24, \ Gabinete t^
rCprossa 

29 30 e 31 do mez em cur- | Municipal de Ponta G > 
so, e nos dias 2, 3 e 5 de | em 18 de dezembro de 1935. 

(a) ALBARY GUIMARÃES. 
O prefeito muncipal 

Ponta Grossa, Estado do Grossa, Estado do çadof g^M^otere a'Ibertu-1 ra de casas commerciaes     j 

janeiro "domUrsos^' prèfeifo Municipal; AliV AY- 

rSI ÍS «crSacs .« «ES DE MELLO, Socrel.r.o 

), 
V..- 

usitana 

Brinquedos aos mitnôe» 

} 

LUSITAN/ transformada em 

Grande Bazar pai aos da fcuropa 

ii s 

V. So certamente, e»tá cogitando de fazer o qu 
a gente eatâ fawndo : comprar um radio para 
recrear-se e para sabsr, de dentro de »aa uas • 

o que se passa no mundo todo. 

Fois «bi v»e nm hwlo ami^; não comnre^ rajno 

-Tvr- Mrune, áa ~ 6,n e» ver u   - W8riis' ul,' 
dma perfeição em rádios modernos, que vão 
receber nesta somanaj ot Snrs. 

leite s ei a. 

Imprrt adores e agontec autorisados para o Paraná 

Rua 15 de Novembro. 34 

Ponta «rossa 

Vealw v.r - brlaquado. de todo »»lor, qii« queira mooltiai 

Exp osição aos domingos 

Tendemos todoa os tecidoi^ o S grandeXabatlmeato. 

Sedas. Armarinhos, Maia». Trapeos, dombtlnhaa. 

Fabricamos ^COLCHOauOV Aecaiiamo. íncommead»' 

i«siT d »* rJ 

Ve ded ^ta cidade Um Romano 

Pív: UicEntEFlachadn, 3b 

D 0<30 PAChECO 

■ - |f Ij j ■ 144.; .S Fim » M i' i « » ü » r » f '1 

Avioveiiein a 

mo ,?^ção geral da 

Ti 

A 

111 
l 

Chapsus-Camisas 

Calçados, etc 
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AMANHÃ f 

i DOMINGO — EM MATINÊS !.• 

R-C-A 

1ZÍ 

O Cüittna 
Lidcr da 
Gidcd* 

HOJE - SABBADO 

AMANHÃ, DOMINGO EM DUAS SESSÕES 

ás 7,15 hoars da ■oite S.« aessão ás 9,15 boi v da l üH» 
(localidades cuu .atadas i 

li 5 Minutos |i 3rrndifi£ão da Brinquelodio 
Desebho colorido da M-G-M 

üf, flmnr , 
|i tiktn nnn nnfirn iirindiniir nrMfD ri 

Cavalheiros l$50ü Senhoras lífOQO 

4 d < 

ROCEIRO OE SORTE 

BUCK JONES, no seu melhor filme de far-westi 

O elefante e combativo va qaeiro no mais patusco fil 
me de aventuras, ao lado de Sheila Terry. Far-vvest da 

Tfniversal. — — — — 

Opereta da Ufa com Martha 

Eggerth. 

'•W*}"!- W'11 jW( " 1-4-}'1!1!'TI' 

lOC',» »»»" 'K w 

1 — 4.«-FEIRA 

;; Vtiia 

Desenho colorido da Universal 

ito lo Vale da Fogo 

Penúltimos episódios, com J ohn 
— Compton. 

Mack Brovvn e Joyce 

Uma jornada maravilhosa no paft dos sonhos, ao som de melodias dc Viclor Iter" 
bert, no mais espectacular filma dos dois famosos comi cos — 

Laurel X Hardy 

Bcrmig | mFí UEZ D0i5 v LEnil:^ 

Paramount, com Charles 

Farrell e Margaret 

Churchill 

rom O famoso tenor Felix Knight, Charlolte Henry, Menry Kleinbach, Virgínia 
Karas eTrande numero de "extras" - Maior que "Fra Diavolo" - O exilo rnemo- 
ravel de "A Viuva Alegre" repetido no cinema lider da cidadt. Orcheslraç .o bn- 
Ihanta — Grandes coros — Sensacional despecho colori do 1 - 10 actos de monta- 
gem, riqueza e originalidade 1 Uma opereta-fantasia da "Metio-Goldwyn-Muyer . a ■ il -o    

»» WPIWWágK I megNl i 8iW*!HP>e»'> l'H m »IH M l I I I Máinn H et. I »H «m I 1 l I ^ . 111 I I I li U 1 I I I l J j i 1 » 1 1 1 ' • ^ - 1 1 1 1 1 1 Cg 

/\vlso Oo Cummercic 

A MOVIMENTADA PRISÃO,1^ 

de urru filha e n a fílhf» 

do deputada Jíssp.ííi 

Mamães, tidos coma 

agitadores 

RIO, 20 (D) — IIniciada ! VVemeck e seu irmão Luiz 
que foi a campanha contra ' Moraes presos e conduzidos 

A Colkctoria da* Rcndaa 
Estuduaes, esta procedendo a 
cobrança a TAXA SANiTA- 
BiA rcíarenie ao mce de No- 
vembro findo. O» contri- 
buintes que ali o dia do 
corrente não effectuarem • 
pagamento da referida TAXA 
ficarão sujeitos a multa regu- 
lameniar. 

Pavoroso desastre 

o comkmmismo, D. Maria 
Werneck de Castro, alta 
funccionaria da Caixa Eco- 
nômica Federal, foi convida- 
da a comparecer á Policia, 
onde prestou declarações 
sobre suas aclividades como 1 

I'imm&c»di ixr ijv.1. ctjyxxxxi* ^ ^ 
6„, foi mandada para a Ca- , 
sa de Detenção. Mais tarde, — 
esteve na Policia Central o ■ 
deputado Justo de Moraes, 
pae dos detidos, que alli foi 
se entender sobre a sorte 
de seus filhos, com o Capi- 
tão Felinto Muller, che"e de 
Policia, o qual, entretanto, 
não relaxou as prisões effe- 
ctuadas. 

em carrCf forte á Policia 
Central. 

Jâ abi, o advogado de 
Luiz Moraes, redobrou seus 
protestos, sendo recolhido a 
prisão. 

    Don? Maria VVerneck, 
membro da AUiança Nacio- «pós ter sida ouvida Pc'0 

i comraissario Seraphim Bra- 
nal Libertadora, sendo de- 
pois posta em liberdade. A 

' policia, entretanto, continua 
a vigiar-lhe os passos, vindo 
a comprovar que a referida 
senhora acha-se oompromet- 
tida com o crédo vermelho. ' 

Foi, por isso, ordenada a 1 

sua prisão, dirigindo-se al- 
guns investigadores á Caixa 
Econômica, afim de detel~a. 

A agitadora, porem, negou- 

se a acompanhar os policiaes 
no que foi auxiliada por 
seu irmão, Luiz Moraes, 
também funccionario d a 
Caixa Econoitnioa, o qual, 
em altos brados, protestou 
contra o proceder dos poli- 
ciaes. 

Deante do escândalo pro- 
movido por Luiz, os investi- 
gadores se communicaram 
com o commissario Sera- 
phim Braga, chefe da Dele- 
gacia de Segurança Pessoal, 
pondo-o ao par do oceorri- 
do. 

Pouco depois, chegava ao 
local uma turma composta 
de cerca de uma dezena de 
policiaes, que, a custo e não 
sem grande rumor, realisou 
a diligencia, sendo D. Maria 

Também faz saber a todaw 
os interessados que serão 
cortadas as ligações de agita 
dos contribuintes que se 
acharem em atrazo dc paga- 
K^nt®, 

Ponta Grossa, 18 de De- 
zembro de 1936, 

AhIobío AHeluia Senlos 
Inspectoe Kegionn! 

RIO, 20 (D) — Uma pavo- 
rosa explosão venficou-se 
hoje no Ca es do Porto, de 
tamanhas proiporções que 
abalou vários pontos da ci_- 
dade attrahindo u'a multi- 
dão para aquelle local. 

Atraaodo aquelle Caes um 
vapor da praça de Valparai- 
so, e com a bandeira sueca, 
fazia o serviço de descarga 
de salitre, sua completa car 
ga. 

Precisamente, ás 12,15 ho- 
ras, por motivos aiima ig- 
norados, verificou-se uma 
explosão a bordo. 

r-i ' r • "v-vt-» 

U casco du uavio foi ati- 
rado a QMiauoia, cotrpos 
voavam peios ares, e os ar- 
mazeus do Laes, rms. 20, 2/ 
e ü», ficaram grandemente 
uamniticados. 

Ha mmtos tripulantes do 
vapor que não furam eucon 
trados, eslaudo outros já in 
ternados no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

ü sr. Álvaro Fernandes 
que na occasiao cnegava a 
sua casa, nas proximidades 
do Caes, com o cheque ioi 
jogado á distancia, licando 
seríamemte ferido. 

Tendo o sr. Prefeito Muni 
cipal attendido uma petição 
que lhe foi dirigida por di- 
versos commercianies, nesse 
sentido, communico ao com- 
mercio em geral que duran- 

( • • » ) 

0major Plaisant no 
commando do lõ 

B. C. ? 

AVIbO 

s. sH-t I I I I I 

rpD'r« e 

ÍEnElippnlt 

ABsemblea Geral Ex- 
traordinária 

(2a. convocação) 

De ordem do sr. Vice-Pre 
sidente em excrcicio, convi- 
do a todos os srs. socios 
qtuites á co"f>arecerem ,á 
reunião de Assembléa Geral 
Extraordinária que se reali- 
zará em nossa séde social, 
domingo, 29 de Dezembro 
corrente, ás 14 horas. 

P. Grossa, 18 de Dezem- 
bro de 1935. 

João Annes Sobrinho 
I.0 Secretario 

Segundo informações hoje 
trazidas ao nosso conheci- 
mento, está senV esperado 
em Curityba, hoje ou ama- 
nhã, o major Ayrton Play- 
sant, valoroscy official do 
Exercito. 

Ao que nos adianta a mes- 
ma fonte o major Playsant 
yae assumir o commando 
do 15 ° B. G. da guarnição 
da capital. 

DE 21 

Da ordam do sr, Presiden-, ctoria que deverá reger os  :j„ t.» H^sfinnc (ic..n sfMMedaiii1, UU- te convido os sr». Socios p* 
r* a Aaaembléa Geral Ordi- 

aaria, a realisar-se no dia 33 
do corrante mez a's 2l) ho- 
ras, para a eleição da Dire- 

destinos dcsla sociedade du 
rante o período de 1930. 

Caserna do Tiro de Gner 
ra 21, em Ponta Grossa. 18 
de Dezembro de 1935. 

Joaquim Balle^n 

niposta sabre vB/idas 

AVibU A.O COMMBRGlâ 

llolitíca riograaden- 
se 

P. ALEGRE. 20 (D) — O 
Directorio Central do Parti- 
do Libertador, resolveu con- 
sultar os directorios muni- 
cipaes, sobre as bases do ac 

côrtT(5 "Pára a pacificação da 
família política riogranden- 
se. Todos os membros do 
Directorio Central, apoia- 
ram as demarohes realisa- 
das consoante a "formula 
Pilla". 

Avisamos aos nosso P resados assiguantes que ini- 
ciamos já a cobrança das assigna.uras de 1936, C0I1L0 

fito de poder ultimai-as antes que expire o anno. Es- 
peramos merecer, a respei to, a melhor acolhida de 
nossos distinetos assignaníes. 

Todos os jornaes dc Bio e de S. Paulo augincnta- 
ram consideravelmente os preços de suas assignaluras, 
alguns em 2õ$0()0 até, em face do encarecimentn do 
preço do papel. O DIÁRIO DOS CAMPOS, que ha um 
anno atraz, quando circulava com quatro paginas ape- 
nas, cobrava 35$000 oor uma assignalura annual, ele- 
vou em apenas 5$000 esse preço, muito embora este- 
ja esta folha circulando actualmentc com 6 e 8 pagi- 
nas, tenha experimentado grandes melhoramentos e 
esteja em vésperas de outros muitos, pois sua dire- 
cção está procurando resolver o problema da remode- 
lação de seu machinarir, e fazer com que, no «duo 
proximo vindouro, o jornal se apresente com feição e 
matéria redactorial igual aos diários das 

Assim, pois, a direcção do Dl ARI! DOS CAMPOS 
espera que os talões dc as signaturas mereçam prompta 
e inteira acolhida por rmr te de seus estimados assi- 
gnantes, pelo que antecipa os seus melhores agradeci- 
mentos. mnm**- -r ? 

kieí?ítEs8irili"fi?iitiJ 

ci De sssis" 
- COttViTE — 

Convida-se os associados 
desta Sociedade para a elei- 
ção da Direcioria que ueve- 
rá reger os seus destinos no 
biennio 1936-1937, cuja elei- 
ção se realizará na séde so- 
cial, no proximo domingo 
22 de Deíembro, ás 14 horas, 
em primeira e única convo- 
cação. 

Outrogitn, ficam convida- 
dos todos os irmãos espiri- 
tas bem como os sympattu- 
zantes da doutrina, para a 
sessão solexnne que esta So- 
ciedade levará a effeito na 
noite de Natal, com inicio ás 1 

20,30 horas, era commemora- ■ 
ção ao advento do Ghristia- 
nismo. 

A Direciona. 

te os dias de festas e para 
que possa o commercio ter 

tliiatado o dia 6 de Janeiié 
proximo vinqouro poüerà D' 
car aberta até ás 21 horas 
havendo tolerância dos srs*. 
fiscaes durante o período cl 

tado. Do dia 7 de Janeiro 
em diante, novamente, 
pleno vigor a Lei que regu' 
la a abenura e fechamento 
do conunercio. 
Joaquim Amaral de Almeio® 

Lançador Geral 

Declaração 

Commuoico á esta e á* de- 
mais praças do Estado, 
clusive a Capital, que desi» 
data em diante passarei « as- 
signar-me Antonio D. M® 
chado, af'm de evitar com- 
plicações. 

Um bom vpesen 

te ? 
Não ha melhor e naw® 
ulil do que u'a machi»* 
"Singer". Em prestações 
meus aes de 40|(J(K>. 
Agente; Ventura LaffH*- 

4H-» ( i I I I I r M '! 

i 

1 

ti». Ceraia'!? Afatrt 

péde aos seus distintos amigos e freguezes a fiesa d^ ^ 
licitarem desde já as suas encomendas para NA1AL « 
ANO NOVO, afim de evitar acumulo de pedidos e atraso 
nas entregas. 

Eden Theatr 

o S MELHORES 
EQUIPAMENTOS 

SONOROS I 

— EMPIlEZA J. PIER.RI — 

Cavalheiros — 1»500 — Senhoras e Senhoritas — HOO 
0 — Meia - 11000 

CONFORTÁVEL SA- 
LA Dií PROJEC- 

ÇÔES 

f.j 

A laspecíoria de Rendas 
Esladoães, íaz saber aos srs. 
conrniercianies e índustriaes 
quo em virtude do Decreto 
u.° 1623 do 9 de Novembro 
deste anno, o imposto do se- 
lo sobre VENDAS MERLAN- 
TtS, será cobrado pelas Col- 
'ectorias EIstadoaes, á partir 
r.e 1." de Janeiro de 1936. 

Assim todos os contribuiu 

2.° — Seguir o mesmo sys- 
toma de escrípturação que 
até aqui vinha mantendo. 

3.° — Fazer na Gollcoáoria 
Estadoal a inscripçao de sua 
firma. 

4.* — Adquirir na Collec- 
tfflria Estadoal, os selos neces 
sarios ao movimento das 
mentos, de que os senhores 
contribuintes possam neces- IU5 VO       t   Vi 

(es desse imposto, deverão, sitar, poderão obter na séde 
observar o seguinte: ) da 6.* Inspectoria Regional 

  Adquirir os livros ou na Collectoria Estadoat, 
necessários a escrípturação todos os dias úteis duiante 
das vendas mercantis, iguais as horas do expediente, 
aos que vmnam sendo . iop- Ponta Grossa, 14 de Dezem 
lados pelo Governo federal bro de 1935. 
e r -esental-os a Collectoria ,. , . ^ , 
Estado d, afim de strem aber Antonio Allelnia dos Santos 
tos, rubricados g aBccrrados, l Inspôctor Re^ionai 

iMTALDECH 

Ü1DAÜE 

Segunda convocação 

Tendo de ser substituída a 
Directoria da Santa Casa d» 
Misericórdia, por uma nova 
a ser eleita, para adminis- 
trar e gerir os destino* dei- 
la durante o anno vindouro 
de 1936, chama-se convida-se = 
• convoca-se a todos oa | 

! Membros da Directoria. Ir-1 
mãos e Mesarios para uma 
reunião em Assembléa Geral, 1 

ás 14 horas do dia 31 do i 
fluente, no salão nobve do. 
edifício do Hospital, para | 
proceder a aleição, tudo na 
forma do Ragulaaieclo em 
vigor. 

E assim para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
em geral, lavrou-se o pre 
to edital que vae pubüi 
na Folha local até o d;. ' - 
do corrente mez. 

Ponta Grossa, 19 de Dizem 
bro de 1935. 

Manoel Cyrillo Ferreira 
Escrivão da Provederia 

01li« a Dirfi*a — 
Impagável Desenho 

íox Jo naí 4xl(H — Quando Chupa n Dena^ire 
Novidades do Universo, fallado em portuguuez. Cameral Ihrill, da Fox 

Sorteio Amonoso 

Romance de intensas scenas dramaticas e outras ultra-comicas. Um portento da Fox Mo detone, com <l"s' 
enupenhos de Lew e Pat Pa iterso®, ,yw, 

T Amanhã as f!,15 — Grandi osa Matinee, com um |»rogr amma esplendido. 

AMANHÃ: Um sessão única, ás 8,30. Platéa 280**1 Meia 
IlOOfl 

Duas caras que burlam a lei com o mais audacioso crime de que ha «emoiia: 

0 Homem de 

Duas Caras 

C 

Dois olhos... que surgem do passado, escravisando,martyrisando uma linda mulher I Duae Fatcs!... 0° 
burlam a lei, com o mais audacioos crime de que hamemona 1 ^ —■ 

Edvvard G. Robinsion, Mary Aslor • Ricardo Coito*. — Super ^ 

Paixão de Zingaro 
. . _ . m   n   - T r8 fíll 

Máximo collosso da Fox Movietone, com Charl 
atographialll Tem tad« e nada lalla. 

* Boycr • Loretta YoungÜ 
« • * 

O film delírio da c'r ^ 
Por estes dias: 


